
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Apre-
sentemos as intenções que trazemos em nossos 
corações,  em especial, por todos os missioná-
rios... (podem ser lidas ou ditas espontaneamente).

2. INTRODUÇÃO

Anim.: A liturgia deste domingo tem um duplo 
convite: em primeiro lugar, as leituras nos convi-
dam a entrar na lógica de Deus, entregando nossa 
vida ao serviço do Reino de Deus. É na entrega 
amorosa e humilde como servos de Deus que 
colaboramos para seu projeto de salvação. Em 
segundo lugar, a Igreja celebra o Dia Mundial das 
Missões, assim, todos os batizados são chamados 
a participar da missão universal da Igreja. Portanto, 
todo discípulo missionário deve se dispor a ir a 
todas as encruzilhadas e convidar com respeito 
e gentileza, sem coagir ninguém a participar do 
banquete. A missão deve ser realizada com alegria, 
proximidade, compaixão e ternura, pois todos 
somos servos de Deus. Cantemos!
 
3. CANTO DE ABERTURA: 48/51

ANTÍFONA DA ENTRADA: Eu vos chamo, ó meu 
Deus, porque me ouvis, inclinai o vosso ouvido e 
escutai-me! Protegei-me qual dos olhos a pupila 
e abrigai-me à sombra de vossas asas. (Cf. SI 
16,6.8)

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém!
 
Dir.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o 
Pai, e do Senhor Jesus Cristo.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 
5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 177

Dir.: No início desta celebração, peçamos a 
conversão do coração, fonte de reconciliação e 
comunhão com Deus e com os irmãos e irmãs. 
(Breve silêncio). Cantemos!
 
(Se rezado):
Dir.: Senhor, que sois a plenitude da verdade e da 
graça, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que vos tornastes pobre para nos 
enriquecer, tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que viestes para fazer de nós o vosso 
povo santo, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!
 
6. GLÓRIA: 201/207
 
7. ORAÇÃO (pausa): Deus eterno e todo-poderoso, 
tornai-nos dispostos a obedecer sempre à vossa 
vontade e a vos servir de coração sincero. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.

Todos: Amém!

 

 
8. PRIMEIRA LEITURA: Is 53,10-11
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9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 32(33),4-5.18-
19.20.22 (R. 22)

10. SEGUNDA LEITURA: Hb 4,14-16 ou mais 
breve 10, 42-45
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Jesus Cristo veio servir, Cristo veio dar sua vida.
Jesus Cristo veio salvar, viva Cristo, Cristo viva!
(cf. Mc 10,45)
 
12. EVANGELHO: Mc 10,35-45
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Ao Deus que nos chama e nos envia pelos 
caminhos da missão a ir e convidar a todos para 
seu banquete de alegria e comunhão, rezemos 
com confiança de filhas e filhos: 

R. Que todos o povos vos celebrem, ó Senhor!

– Fortalecei, com a unção viva do Divino Espírito 
Santo, o Papa Francisco em sua missão de pastor 
de toda Igreja, para que ele continue com seu 
ardor missionário nos animando a ser uma Igreja 
profética e missionária. Nós vos pedimos.

– Iluminai todos as consagradas e consagrados 
na vivência autêntica de servas e servos de Deus, 
a fim de que sempre se coloquem a caminho para 
ir e convidar a todas as categorias de pessoas 
para a participação da comunhão com Deus. 
Nós vos pedimos.

– Suscitai, no coração de todos os batizados, o 
ardor missionário, para que, incansavelmente, se 
disponham ao serviço de ir e convidar a todos para 
o banquete salvífico, sobretudo os excluídos e os 
mais necessitados. Nós vos pedimos.

– Sustentai na fé e na perseverança todos os 
missionários e missionárias além-fronteiras e 
aqueles e aqueles que exercem sua missão em 
realidades de extrema pobreza, conflito e guerras. 
Nós vos pedimos.

– Suscitai, Senhor, em todos nós, o desejo de 
nos colocar a serviço da missão como servas e 
servos de Deus, dispostos a aceitar o serviço de 
ir e convidar a todos para a participação, a missão 
e a comunhão em tua Igreja. Nós vos pedimos.

DEUS FAZ COMUNHÃO

– Conceda, Senhor, sábias, santas e missionárias 
vocações à vossa Igreja, para que peregrine o 
mundo levando esperança até os confins da terra. 
Nós vos pedimos.
(Outras intenções da comunidade) 

Dir.: Senhor, Deus de misericórdia, o vosso Filho 
suportou as nossas dores para com elas servir 
os seus irmãos: pela sua oração e o seu exemplo, 
tornai-nos solidários com quem sofre. Por Cristo 
Senhor nosso.

Todos: Amém!
 

 
16. PARTILHA DOS DONS: 390/391

Dir.: Todos nós, através do Batismo que recebe-
mos, somos missionários, e em especial, neste 
dia Mundial das Missões, somos chamados a 
contribuir com as atividades missionárias da 
Igreja. Por isso, sejamos generosos com nossa 
Igreja e partilhemos, irmãos e irmãs, nosso dons, 
nossa vida, aquilo que temos e somos. Cantemos!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados 
pela sabedoria do Evangelho, ousamos dizer: 
Pai nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 780/784

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Saudemo-nos na Paz de Cristo!
 
(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
19. COMUNHÃO: 499/634 (Ano B - 29º DTC)
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25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 Ef 2,1-10; Sl 99(100),2.3.4.5 (R. 3b); Lc 12,13-21.

3.ª-feira:	 Ef 2,12-22; Sl 84(85),9ab-10.11-12.13-14 (R. cf. 9); 
Lc 12,35-38.

4.ª-feira:	 Ef 3,2-12; Is 12,2-3.4bcd.5-6 (R. cf. 3); Lc 12,39-48.

5.ª-feira:	 Ef 3,14-21; Sl 32(33),1-2.4-5.11-12.18-19 (R. 5b); 
Lc 12,49-53.

6.ª-feira:	 Santo Antônio de Sant’Ana Galvão, religioso,
	 Memória. Ef 4,1-6; Sl 23(24),1-2.3-4ab.5-6 (R. cf. 6); 
	 Lc 12,54-59.

Sábado:	 Ef 4,7-16; Sl 121(122),1-2.3-4a.4b-5 (R. cf. 1); Lc 13,1-9.

ORIENTAÇÕES

w	 Após as preces, ou depois da oração pós-comunhão, pode-se 
fazer a Oração do Mês Missionário, que está no verso deste 
folheto.

w	 Evidenciar o Mês Missionário, sua importância e a conscien-
tização que todo cristão batizado é missionário e deve ser 
testemunha de Cristo na Evangelização dos povos e com a 
própria vida, praticando o que Jesus ensinou. 

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, Festa ou Solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 20/10: Aniversário Natalício do Pe. José Morais da Silva

w	 20/10: Aniversário de Ordenação do Pe. José Geraldo Costa 
Soares

w	 20/10: Aniversário de Ordenação do Fr. Ricardo Figueredo 
Assis, OFMCap

w	 21/10: Aniversário de Ordenação do Pe. Roberto Moreira de 
Souza Neto, CP

w	 25/10: Aniversário de Ordenação do Pe. Marcos Roberto 
Barbosa de Brito, SVD

w	 26/10: Aniversário Natalício do Pe. Lindomar Gonçalves Rafael

w	 26/10: Aniversário Natalício do Pe. Roberto Moreira de Souza 
Neto, CP

w	 26/10: Aniversário de Ordenação do Pe. Rodrigo Costa Silva, 
C.Ss.R

DEUS NOS ENVIA

03

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: O Filho do homem 
veio para dar a sua vida como resgate para muitos. 
(Mc 10,45)

20. RITO DE LOUVOR: 1049
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Concedei-nos, Senhor, 
colher os frutos da participação nesta comunhão, 
para que, auxiliados pelos bens temporais, 
possamos conhecer as riquezas do vosso Reino. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

Todos: Amém!
 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA:

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: Deus vos abençoe com toda bênção celeste, 
para serdes sempre santos e irrepreensíveis em 
sua presença; derrame sobre vós abundantemente 
as riquezas da sua glória, vos instrua com a pa-
lavra da verdade, vos eduque pelo Evangelho da 
salvação e vos enriqueça com o amor fraterno, 
por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: 1058/1059
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Oração do Mês Missionário 2024
Senhor Deus, Pai de todos os seres humanos,

faze com que nós cristãos, ungidos com a força do Espírito Santo, 
cooperemos com a tua missão até os confins do mundo,
testemunhando Jesus e anunciando o Evangelho do Reino

com urgência, respeito e gentileza.
Abre nossos ouvidos para acolher o teu mandato: “Ide”!

Abre nossa boca para convidar a todos para o banquete do teu Filho!
Abre nossos olhos para reconhecer todas as situações de indiferença, 

injustiça e rejeição presentes no mundo!
Ajuda-nos a ser Igreja sinodal em missão, peregrinos da esperança, construindo 

pontes de fraternidade e solidariedade entre os povos.
Maria, Estrela da Evangelização, rogai por nós.
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Queridos irmãos e irmãs!
Para o Dia Mundial das Missões deste ano, tirei o tema da 

parábola evangélica do banquete nupcial (cf. Mt 22, 1-14). Depois 
que os convidados recusaram o convite, o rei – protagonista da 
narração – diz aos seus servos: «Ide às saídas dos caminhos 
e convidai para as bodas todos quantos encontrardes» (22, 9). 
Refletindo sobre esta frase-chave, no contexto da parábola e da 
vida de Jesus, podemos ilustrar alguns aspectos importantes da 
evangelização. Tais aspectos revelam-se particularmente atuais 
para todos nós, discípulos-missionários de Cristo, nesta fase final 
do percurso sinodal que, de acordo com o lema «Comunhão, 
participação, missão», deverá relançar na Igreja o seu empenho 
prioritário, isto é, o anúncio do Evangelho no mundo contemporâneo.

1. «Ide e convidai»: a missão como ida incansável e convite 
para a festa do Senhor

No início da ordem do rei aos seus servos, há dois verbos 
que expressam o núcleo da missão: «ide» e chamai, «convidai».

Quanto ao primeiro verbo, convém recordar que antes os 
servos tinham sido já enviados para transmitir a mensagem do rei 
aos convidados (cf. 22, 3-4). Daqui se deduz que a missão é ida 
incansável rumo a toda a humanidade para a convidar ao encontro 
e à comunhão com Deus. Incansável! Deus, grande no amor e 
rico de misericórdia, está sempre em saída ao encontro de cada 
ser humano para o chamar à felicidade do seu Reino, apesar da 
indiferença ou da recusa. Assim Jesus Cristo, bom pastor e enviado 
do Pai, andava à procura das ovelhas perdidas do povo de Israel 
e desejava ir mais além para alcançar também as ovelhas mais 
distantes (cf. Jo 10, 16). Quer antes quer depois da sua ressurreição, 
disse aos discípulos «ide», envolvendo-os na sua própria missão 
(cf. Lc 10, 3; Mc 16, 15). Por isso, a Igreja continuará a ultrapassar 
todo e qualquer limite, sair incessantemente sem se cansar nem 
desanimar perante dificuldades e obstáculos, a fim de cumprir 
fielmente a missão recebida do Senhor.

Aproveito o momento para agradecer aos missionários e 
missionárias que, respondendo ao chamamento de Cristo, deixaram 
tudo e partiram para longe da sua pátria a fim de levar a Boa Nova 

aonde o povo ainda não a recebera ou só recentemente é que a 
conheceu. Irmãs e irmãos muito amados, a vossa generosa dedica-
ção é expressão tangível do compromisso da missão ad gentes que 
Jesus confiou aos seus discípulos: «Ide e fazei discípulos de todos 
os povos» (Mt 28, 19). Por isso continuamos a rezar e a agradecer 
a Deus pelas novas e numerosas vocações missionárias para esta 
obra de evangelização até aos confins da terra.

E não esqueçamos que todo o cristão é chamado a tomar 
parte nesta missão universal com o seu testemunho evangélico em 
cada ambiente, para que toda a Igreja saia continuamente com o 
seu Senhor e Mestre rumo às «saídas dos caminhos» do mundo 
atual. Sim, «hoje o drama da Igreja é que Jesus continua a bater à 
porta, mas da parte de dentro, para que O deixemos sair! Muitas 
vezes acabamos por ser uma Igreja (…) que não deixa o Senhor 
sair, que O retém como “propriedade sua”, quando o Senhor veio 
para a missão e quer que sejamos missionários» (Discurso aos 
participantes no Congresso promovido pelo Dicastério para os 
leigos, a família e a vida, 18/II/2023). Oxalá todos nós, batizados, 
nos disponhamos a sair de novo, cada um segundo a própria 
condição de vida, para iniciar um novo movimento missionário, 
como nos alvores do cristianismo.

Voltando à ordem do rei aos servos na parábola, vemos que 
caminham lado a lado o «ir» e o chamar ou, mais precisamente, 
«convidar»: «Vinde às bodas!» (Mt 22, 4). Isto faz-nos vislumbrar 
outro aspeto, não menos importante, da missão confiada por Deus. 
Como se pode imaginar, aqueles servos-mensageiros transmitiam 
o convite do soberano assinalando a sua urgência, mas faziam-no 
também com grande respeito e gentileza. De igual modo, a missão 
de levar o Evangelho a toda a criatura deve ter, necessariamente, o 
mesmo estilo d’Aquele que se anuncia. Ao proclamar ao mundo «a 
beleza do amor salvífico de Deus manifestado em Jesus Cristo morto 
e ressuscitado» (Francisco, Exort. ap. Evangelii gaudium, 36), os 
discípulos-missionários fazem-no com alegria, magnanimidade, be-
nevolência, que são fruto do Espírito Santo neles (cf. Gal 5, 22); sem 
imposição, coerção nem proselitismo; mas sempre com proximidade, 
compaixão e ternura, que refletem o modo de ser e agir de Deus. [...]

MENSAGEM DE SUA SANTIDADE PAPA FRANCISCO
PARA O XCVIII DIA MUNDIAL DAS MISSÕES 2024

20 de outubro de 2024
Ide e convidai a todos para o banquete (cf. Mt 22, 9)
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